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A Parábola do Servo Invigilante (Lucas 12:35-40) é o tema da palestra
da USE I Ribeirão Preto em 11 de julho, às 10 horas.

Assista no facebook da USE RP, com tradução em libras.
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  Mensagem da Comissão ExecutivaREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo
da USE RP será virtual,

no dia 17 de julho,
às 15 horas.

U

Edegar Tão

ma proposta de unifica-
ção não se desenvolve
sem que as partes en-

volvidas promovam movimen-
tos concretos e bem direciona-
dos, buscando o fortalecimen-
to dos ideais da causa que
abraçam. Indiscutivelmente, a
força coletiva sempre será mai-
or que a força individual e, nes-
se sentido, recordando as pa-
lavras de Paulo de Tarso, [...]
“procurando guardar a unida-
de do espírito pelo vínculo da
paz.”1

Essencialmente, se o víncu-
lo que nos une a todos é o vín-
culo da paz em Cristo, a causa
que abraçamos é a causa do
amor, e guardar a unidade do
espírito é estabelecer que to-
dos nós podemos e devemos
unir para fortalecer o vínculo, a
causa e a própria unidade. Por
isso mesmo, a única razão da
existência de um órgão unifi-

cador - como o é a USE-RP - é
agregar as forças coletivas em
prol dos princípios espiritistas
que as sustentam.

De certo, uma sociedade
espírita existirá sem o órgão de
unificação, mas o órgão de uni-
ficação não poderá existir sem
a sociedade espírita; daí, reco-
nhecer que a participação co-
laborativa das sociedades jun-
to a USE não é somente rele-
vante, mas também apresenta
um papel vital.

Neste mês de junho passa-
do, propusemos que as socie-
dades espíritas unidas à USE-
RP respondessem uma pes-
quisa qualitativa geral sobre a
própria sociedade e, principal-
mente, como estas veem a
USE. Abordamos perguntas
sobre a relevância do papel da
USE-RP, as expectativas que as
sociedades apresentam, como
melhorar a relação entre a
USE-RP e as casas, entre ou-
tras questões. Os resultados

ainda não foram totalmente
compilados, mas em breve
apresentaremos um resumo
sobre os principais itens e idei-
as dali encontrados.

É muito significativo que a
USE-RP se aproxime ainda mais
das sociedades, estreitando la-
ços, cooperando em eventuais
demandas, estimulando pro-
cessos de colaboração solidá-
ria entre as casas, trocando ex-
periências e casos de sucesso,
auxiliando na capacitação de
trabalhadores, realizando semi-
nários e palestras entre tantas
outras possibilidades; mas para
alcançarmos nossos objetivos
comuns é igualmente relevan-
te que dirigentes e lideranças
espíritas participem ativamen-
te desse processo.

Os dias que atravessamos
sinalizam oportunidades mui-
to valiosas para aprendizados e
mudanças, atividade e serviço
no bem, e muito provavelmen-
te novas formas de trabalho

surgirão. Queremos que você
participe disso, nos auxiliando
e nos amparando com a sua
boa vontade e efetiva colabo-
ração!

Para finalizar, quero recordar
as palavras do benfeitor espiri-
tual Emmanuel, quando escre-
ve belo e reflexivo texto intitu-
lado A obra da unificação,
encontrado no livro Deus Co-
nosco.

“O Espiritismo, pois, meus
amigos, já fez derribar precon-
ceitos seculares, encaminhando
os homens para as mais subli-
mes realidades da vida. O mun-
do atual, embora encarcerado
no antagonismo das vibrações
as mais contrárias, espera algu-
ma coisa, e todos os corações se
inclinam para a revelação de
uma outra vida melhor.”

Sigamos todos juntos, con-
fiantes e determinados!

A USE somos todos nós!

1 Efésios 4:3

A USE somos todos nós!
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  Educação

Banca do Livro Espírita
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Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos
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Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

ossa reflexão inicia-se
com duas assertivas de
Maria Montessori:

“As pessoas educam para a
competição e esse é o princí-
pio de qualquer guerra. Quan-
do educarmos para cooperar-
mos e formos solidários uns
com os outros, nesse dia esta-
remos a educar para a paz.” (1)

“A primeira ideia que uma
criança deve ter é a diferença
entre o bem e o mal e a função
do educador é cuidar para que
ela não confunda o bem com a
passividade e o mal com ativi-
dade.” (2)

No dicionário encontramos:
“Paz (do latim Pax) é geralmen-
te definida como um estado de
calma ou tranquilidade, uma
ausência de perturbações e
agitação”. (3) Essa compreensão
nos remete para ideia de con-
forto, de estagnação, de isola-
mento, o que não nos leva ao
progresso. Precisamos compre-
ender que PAZ não é presente,
é conquista o que demanda
relacionamento interpessoal.

 Kardec nos lembra de que
o progresso moral ocorre “pela
necessidade que o homem tem
uns dos outros”; “A vida social
é a pedra de toque das boas e
das más qualidades”. (4)

Tomemos o exemplo da

guerra, dizemos que quando
ela termina estamos em PAZ,
entretanto, o que ocorre é o
orgulho do vencedor e a humi-
lhação do derrotado. Da guer-
ra sempre ficam sequelas. Eli-
minar o agressor não significa
obter a PAZ.

A doutrina de Jesus preco-
niza que para o homem encon-
trar a paz é necessário que pro-
ceda sempre com mansuetude,
com tolerância, muito bem ex-
pressa nas anotações do evan-
gelista João (14:27): “Deixo a
paz a vocês; a minha paz dou a
vocês. Não a dou como o mun-
do a dá. “

Urge que se estabeleça a
cultura da PAZ com a elimina-
ção do egocentrismo e o de-
senvolvimento de valores mo-
rais

“Construir uma cultura da
paz envolve dotar as crianças e
os adultos de uma compreen-
são dos princípios e respeito
pela liberdade, justiça, demo-
cracia, direitos humanos, tole-
rância, igualdade e solidarieda-
de. Implica uma rejeição, indi-
vidual e coletiva, da violência
que tem sido parte integrante
de qualquer sociedade, em
seus mais variados contextos. A
cultura da paz pode ser uma
resposta a diversos tratados,

Fontes:

1) https://www.pensarcontemporaneo.com/os-4-planos-de-desenvolvimento-
infantil-de-acordo-com-maria-montessori/
2) https://ecohabitare.com.br/historias-do-novo-tempo-da-velha-escola-clxxxii/
3) https://www.dicio.com.br/paz/.
4) KARDEC, A. O Céu - item 8. IN: O Céu e o Inferno
5) https://www.scielo.br/j/pee/a/qN7SbH7nMvtndmg7qvtcJLL/?lang=pt

N
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Educação
para a paz

mas tem de procurar soluções
que advenham de dentro da(s)
sociedade(s) e não impostas do
exterior.” (5)

A cultura da PAZ propõe
que a educação de crianças e
jovens tenha como alicerce:
respeito à vida, rejeitar a violên-
cia, generosidade, ouvir para
compreender, preservar o pla-
neta, redescobrir a solidarieda-

de.
Jesus já havia indicado isso

quando, segundo a narrativa de
Matheus (19:13-14) aponta:
“Trouxeram-lhe, então, alguns
meninos, para que sobre eles
pusesse as mãos, e orasse; mas
os discípulos os repreendiam.
Jesus, porém, disse: Deixai os
meninos, e não os estorveis de
vir a mim”.
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  Nova diretoria

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

USE-SP tem novos
conselheiros e elege
Diretoria Executiva

urante Assembleia Geral Ordinária (AGO), realizada em 6
de junho de 2021, foram empossados os membros do Con-
selho Deliberativo Estadual (CDE) e do Conselho de Ad-

ministração (CA) e eleita a Diretoria Executiva da União das Soci-
edades Espíritas do Estado de São Paulo (USE-SP).

A chapa “Trabalho e Fraternidade”, foi eleita e empossada nesta
ocasião, com mandato até 2024.

A eleição aconteceu no dia seguinte ao do 74º aniversário da
USE SP.

Realizada em formato virtual, reuniu cerca de 150 represen-
tantes das instituições espíritas associadas e membros dos ór-
gãos distritais, municipais, intermunicipais e regionais.

Presidente
ROSANA AMADO GASPAR – USE Distrital Freguesia do Ó
1ª Vice-Presidente
JULIA NEZU OLIVEIRA – USE Distrital do Jabaquara
2º Vice-Presidente
PASCOAL ANTONIO BOVINO
USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
Secretário Geral
WALTENO S. B. SILVA
USE Intermunicipal de São Bernardo do Campo
1ª Secretária
ANDRÉA LAPORTE MILANI
USE Intermunicipal do Circuito das Águas
2ª Secretária
ERONILZA SOUZA DA SILVA
USE Distrital de São Miguel Paulista
3º Secretário
JOÃO LÚCIO CRUZ DE CAMPOS
USE Intermunicipal de São José do Rio Preto
1ª Tesoureira
ELISABETE MÁRCIA FIGUEIREDO – USE Distrital da Casa Verde
2º Tesoureiro
LUIZ EDUARDO RIBEIRO
USE Intermunicipal de São José dos Campos
Patrimônio
SILVIO CESAR CARNAUBA DA COSTA
USE Distrital do Jabaquara

Programas inéditos são apresentados aos domin-
gos e repetidos durante a semana. PODCASTs dos
programas que já foram ao ar estão disponíveis no
site da Web Rádio e nas plataformas Anchor, Spotify,
Deezer e Apple Podcast.

A Web Rádio Verdade e Luz pode ser ouvida tam-
bém em RadiosNet. # OuvirRadio - http://l.radios.com.br.

Contatos da Web Rádio: WhatsApp 16 92000-9835
e site www.webradioverdadeeluz.org.br

Acesse o site! Conheça toda a programação!

OUÇAM E DIVULGUEM A
WEB RÁDIO VERDADE E LUZ!

D
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  Departamento de Mocidades  Departamento de Evangelização Infantil

“A educação espirita - que se baseia no “amor” e na “instrução”,
que iluminam a consciência e libertam o ser das injunções pernici-
osas -, tem como instrumento o exemplo do educador que deve pau-
sar a conduta pelo que ensina, superando-se em atos, de modo que
as sementes de que se vale, de superior qualidade, manifestem-se
em forma de paz e realização nele próprio.

Allan Kardec, como Jesus,
foi educador, ensinando e vi-
vendo as lições de que se fez
intermediário com elevada ab-
negação e estima pela criatura,
em consequência, pela Huma-
nidade.

Parafraseando Jesus, que
disse: “Somente pelo amor será
salvo o homem”, permitimo-nos
afirmar que somente pela edu-
cação espírita serão salvos o
amor e o homem” 1

O evangelizador é, portan-
to, o mediador do evangelho de
Jesus junto à criança. É o cola-
borador imediato da divulgação
da doutrina espírita no berço da
infância, sendo, portanto, refe-
rência da Boa Nova entre os pe-
quenos aprendizes.

Diante de tal compromis-
so, é imprescindível que o evangelizador tenha consciência do seu papel neste processo de
educação espírita, bem como da necessidade de se preparar para a tarefa junto aos corações
infantis.

O evangelizador imbuído de amor e dedicação necessita, antes de tudo, compreender como a
criança constrói seus conhecimentos e como se processa sua aprendizagem, para que consiga um
atendimento efetivo.

Lembremo-nos sempre de que:
“Toda criança, entregue à nossa guarda, é um vaso vivo a arrecadar-nos as imagens da experiên-

cia diária, competindo-nos, pois, o dever de traçar-lhe noções de justiça e trabalho, fraternidade e
ordem, habituando-a, desde cedo, à disciplina e ao exercício do bem com a força de nossas demons-
trações, sem, contudo, furtar-lhe o clima de otimismo e esperança.” 2

Bibliografia
1. FRANCO, Divaldo Pereira. Educação Espírita. Pelo Espirito de Benedita Fernandes. Retirado da obra Sublime
Sementeira, FEB, 2012.
2. XAVIER, Francisco Cândido, pelo Espírito Emmanuel. Pensamento e Vida, FEB, 1983.

Diga aí:  De que lado você está?
Antes de responder temos uma super novidade:
Vamos ter o nosso “5º Ei Jovem”!
Como esse ano ainda não conseguiremos nos ver pessoal-

mente, nosso encontro será on-line, através do Google Meet.
Assim conseguiremos interagir mais com vocês, ver suas carinhas
e poder escutar suas opiniões.

Isso tudo por que o tema da vez é “De que lado você está?”.
Como nos posicionamos nos desafios do mundo?

Antes e durante o encontro teremos algumas surpresas.  Quer
saber o que é? Então é só fazer a inscrição.

Inscrições: pelo link https://bit.ly/eijovem2021 (De 01/07 à dia
01/08)

Data: 14 de agosto de 2021
Horário: 15h
O link para o encontro será enviado através do e-mail cadas-

trado na inscrição.
Estamos muito felizes em poder reencontrá-los e poder matar

um pouco da saudade.
Nos vemos lá!

A serviço do evangelho
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  Educação

A

Janaina Malta Lima Bavaresco

codif icação espírita
traz muitas referênci-
as e conceitos que ex-

plicam a gênese das provas
que tolhem o Espírito, física ou
intelectualmente, a se mani-
festar no mundo material. Es-
pecificamente quanto a defi-
ciência intelectual, recomen-
damos a leitura das questões
371 a 378 de O Livro dos Espí-
ritos, nas quais Allan Kardec
trata sobre a loucura e a idio-
tia.

Os órgãos não são as cau-
sas de nossas faculdades, mas
sim instrumentos para que
possamos nos expressar e in-
teragir no mundo físico. A
compreensão de que o Espíri-
to que anima um corpo com
restrições, mantem sua capa-
cidade intelectual e cognitiva
intactas, traz consolo e espe-
rança. Este entendimento in-
dica como podemos e deve-
mos nos relacionar com estes
irmãos, de forma propiciar-lhes
melhores condições de se de-
senvolver e superar esta pro-
va.

No Centro Espírita, a pes-
soa com deficiência intelectu-
al, respeitadas suas particula-

Acolhendo a pessoa com deficiência
intelectual no Centro Espírita

“Eles [pessoas com deficiência intelectual] trazem almas humanas, não raro mais inteligentes do que supondes, mas que sofrem da
insuficiência dos meios de que dispõem para se comunicar, da mesma forma que o mudo sofre da impossibilidade de falar.”

O Livro dos Espíritos – resposta à pergunta 371

ridades, pode e deve participar
de grupos de estudo, palestras,
evangelização infantojuvenil,
bem como assumir trabalhos
nas mais diversas áreas.

A seguir transcrevemos um
texto sobre como acolher de-
f iciente intelectual, coletado
no site da Aliança Municipal
Espírita de Juiz de Fora - https:/
/amejf.org.br/ .

Considerações iniciais
A pessoa com deficiência

intelectual caracteriza-se por
ter funcionamento intelectual
sensivelmente comprometido,
o que não significa possuir um
baixo quociente de inteligên-
cia (QI), como às vezes se acre-
dita.

A pessoa com deficiência
intelectual apresenta dificul-
dades para realizar atividades
do dia-a-dia e interagir com o
meio em que vive, ou seja,
possui limitações no desenvol-
vimento das funções necessá-
rias para compreender e rela-
cionar-se com o ambiente.

Esta deficiência não se es-
gota exclusivamente na condi-
ção orgânica ou na condição
intelectual da pessoa, nem
pode ser abordada com pro-
priedade apenas por uma área

do conhecimento, mas sim por
uma iniciativa multidisciplinar.
Para incluir adequadamente a
pessoa com deficiência inte-
lectual, são necessários incen-
tivos, oportunidades e apoios
apropriados que permitam o
desenvolvimento de suas ap-
tidões. Para traçar estratégias
de intervenção e organizar si-
tuações que favoreçam seu
desenvolvimento e sua intera-
ção social, é fundamental co-
nhecer as especificidades da
pessoa com deficiência inte-
lectual com que está lidando.

Interagindo com a pessoa
Deficiência Intelectual
•Inicialmente, é importan-

te saber que deficiência inte-
lectual não é a mesma coisa
que doença ou transtorno
mental, pois tem origem e sin-
tomas diferentes. Apesar de
todas essas características de-
mandarem cuidados adequa-
dos, a pessoa com deficiência
intelectual tem suas particula-
ridades.

•A pessoa com deficiência
intelectual deve ser tratada
com naturalidade, de acordo
com sua faixa etária, sem in-
fantilização ou superproteção.

•Sua independência deve

ser favorecida, auxiliando no
que for necessário, mas permi-
tindo que faça sozinha tudo o
que souber, apenas mediando
a aprendizagem.

•Seu ritmo de aprendiza-
gem e seu desenvolvimento
devem ser respeitados. Quan-
do necessário, podem ser cri-
ados ou adquiridos materiais
de apoio para facilitar o aces-
so ao conhecimento.

•Deve ser proporcionado a
ela um ambiente inclusivo,
pois possui raciocínio mais
lento e limitações cognitivas.

•Devem ser valorizados as-
pectos que podem potenci-
alizar seu desenvolvimento e
aprendizagem.

•Conversar com a família da

pessoa é sempre enriquecedor
para uma interação mais sau-
dável.

•Enf im, ensinar é um ato
coletivo. Logo, deve ser dispo-
nibilizado a todos, sem exce-
ção, a mesma oportunidade de
acesso ao conhecimento.

Para saber mais sobre este
assunto, assista no Youtube os
programas Visão Espírita 336
e 337, veiculados respectiva-
mente nos dias 4 e 11 de ou-
tubro de 2020. Nestes episó-
dios a psicóloga Rozilene Te-
rezinha de Oliveira Frederico
traz importantes informações
cientificas, históricas e espiri-
tas sobre “A Deficiência Inte-
lectual, Cognitivo e Múltipla”

André Zolla entrevistando a psicóloga Rozilene Frederico
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Marina Colli

poema é um dos tipos de textos líricos mais
apreciados pelos leitores de todos os tempos.
Não seria diferente na literatura espírita. O pri-

meiro livro psicografado por Francisco Cândido Xavier a
ser publicado foi Parnaso de Além-túmulo, lançado pela
Editora Federação Espírita Brasileira (FEB). A primeira
edição completa 89 anos no mês de julho.

Escrito por 56 poetas desencarnados, somando mais
de 200 poemas, o livro chamou atenção pela diversida-
de de autores e, por isso mesmo, de formas de escrita
diferentes que demonstram o trabalho criterioso do pla-
no espiritual na divulgação da doutrina.

Um dos autores desta lista é o poeta Fagundes Vare-
lla. Nascido em São João Marcos, atual cidade de Rio Cla-
ro, no estado do Rio de Janeiro, em 17 de agosto de 1875,
desencarnando aos 33 anos. Ele fez parte da segunda
geração do Romantismo brasileiro e patrono da cadeira
de número 11 da Academia Brasileira de Letras. Teve uma
“existência tormentosa”1, dois de seus filhos desencarna-
ram pequenos, além disso ficou viúvo aos 25 anos.

Fagundes Varella dizia-se “filho da matéria e escravo
dela”2, tendo boa parte de suas temáticas enquanto en-
carnado voltadas para a angústia e o sofrimento, mas tam-
bém com produções voltadas para a natureza, a religiosi-
dade e o abolicionismo. Em partes de sua obra, ele deixa

transparecer a preocupação com a vida após a morte.
Convidamos à leitura de um trecho de Imortalidade,

poema de Varella publicado em Parnaso de Além-tú-
mulo.

Imortalidade 3

(...)
Senhor! que a minha voz altissonante
Se propague entre os homens; que a verdade
Resplandeça na terra da amargura!

Ó Pai! tu que removes o impossível,
Que transmudas em rosas os espinhos,
E que espancas a treva dos caminhos
Com a luz que afirma a tua onipotência,
Permite que minh’alma seja ouvida
Na vastidão do mundo do desterro;
Que os meus irmãos da Terra me recebam
Como o ausente invisível, redivivo!...
(...)

1 XAVIER, F.C. Parnaso de além-túmulo (Poesias Mediúnicas). FEB
Editora, 10ª edição. Rio de Janeiro, 1978.
2 VARELLA, F. Poesias Completas. Editora Saraiva. São Paulo, 1962.
3 XAVIER, F.C. Parnaso de além-túmulo (Poesias Mediúnicas). FEB
Editora, 10ª edição. Rio de Janeiro, 1978.

Departamento de Artes

Dicas de Arte
Espírita para vocêPoética da imortalidade

O
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Eduardo Santucci

Parábola do Servo Vi-
gilante faz parte do
sermão proferido por
Jesus no Monte das

Oliveiras, antes de ser preso e
levado para a crucificação, cha-
mado Sermão Profético e en-
contrado no Evangelho de Ma-
teus. Neste sermão Jesus exal-
ta o trabalho edificado na prá-
tica do bem, de iluminação e,
principalmente, a vigilância
constante, instrumento funda-
mental para a execução das ta-
refas em benefício do progres-
so próprio e dos nossos seme-
lhantes. “Orai e Vigiai”! (Mateus
26:41).

Jesus nos pede nesta pará-
bola e nos chama a atenção
para a transformação de valo-
res, para a mudança de hábitos
e atitudes.

O que estamos fazendo por
nós e pelo nosso próximo? De

“Estejam cingidos os vossos lombos, e acesas as vossas can-
deias.

E sede vós semelhantes aos homens que esperam o seu se-
nhor, quando houver de voltar das bodas, para que, quando vier,
e bater, logo possam abrir-lhe.

Bem-aventurados aqueles servos, os quais, quando o Senhor
vier, achar vigiando! Em verdade vos digo que se cingirá, e os
fará assentar à mesa e, chegando-se, os servirá.

E, se vier na segunda vigília, e se vier na terceira vigília, e os
achar assim, bem-aventurados são os tais servos.

Sabei, porém, isto: que, se o pai de família soubesse a que
hora havia de vir o ladrão, vigiaria, e não deixaria minar a sua
casa.

Portanto, estai vós também apercebidos; porque virá o Filho
do homem à hora que não imaginais”.

Jesus (Lucas 12:35-40)

Parábola do Servo Vigilante

que maneira estamos retribu-
indo a oportunidade nos dada
da vida, o conhecimento que
estamos adquirindo, as pesso-
as que estão a nossa volta e que
nos fazem crescer? Estamos
prontos para servir Nosso Se-
nhor quando ele chegar? Esta-
mos prontos para sentar e com-
partilhar Sua mesa?

Amigos, estejamos prontos
agora, não importa o tempo,
nossa idade, nossas dificulda-
des e mazelas, o que precisa-
mos é começar.

Sabemos que mais cedo ou
mais tarde seremos chamados
para retornarmos ao lar espiri-
tual, e quando isso acontecer,
estaremos prontos?

Estamos atravessando um
momento em que as pessoas
estão partindo, sem nenhum
aviso, de repente saem de nos-
sas vidas e são levadas para o
plano maior.

Se hoje, lendo este artigo,

fossemos tocados pela desen-
carnação, estaríamos nós pre-
parados para seguir adiante?
Tudo aquilo que planejamos,
que escrevemos, que promete-
mos, que sonhamos em fazer,
nossas mudanças de compor-
tamentos, nossos pedidos de
desculpas, nossas palavras de
amor e gestos fraternais àque-
las pessoas que estão distan-
tes ou que não vemos há mui-
to tempo, já colocamos em prá-
tica? Podemos seguir sem olhar
para trás? Nossa família está
unida e ficará com os corações
tranquilos de termos aprovei-
tado ao máximo esta incrível
jornada?

Chamo atenção para Ma-
teus que, no capítulo 24:(45-50)
no mesmo Sermão Profético,
relata sobre o servo que tem
dúvidas sobre a vinda do seu
senhor, que nunca o atende,
que nunca o escuta ou faz aqui-
lo que ele precisa e deixa a re-
volta o tocar, passa a ir contra
os que estão a sua volta, cul-
pando-os e se virando contra
o Senhor. Mateus relata que
“virá o senhor daquele servo em
dia em que não o espera e em
hora que não sabe e castigá-lo-
á, lançando-lhe a sorte com os
hipócritas, ali haverá choro e
ranger de dentes”.

Coloco esta passagem aqui
para completar a importância
de iniciarmos nosso processo
de transformação, não existe
hora, momento, local, a única
coisa que existe é a necessida-
de de começar, aceitar a neces-
sidade de mudanças das nos-
sas atitudes destruidoras, pe-

quenas, mesquinhas, vaidosas,
invejosas e egoístas, pois não
sabemos de nada, não sabe-
mos quando, onde e como será
o dia de amanhã, e assim repi-
to: - Estamos preparados para
receber nosso Senhor?

Quem foi o servo mais fiel
ao Senhor? Jesus, sempre se
colocou como o guia e modelo
para todos, se despindo das
emoções humanas, sempre co-
locou Deus acima de tudo e de
todos, mas nunca se exaltou
perante os homens.

Jesus sempre esteve pron-
to para se encontrar com o Pai,
sempre esteve pronto para re-
cebê-lo e mesmo em momen-
tos que se viu sozinho, jamais
deixou de acreditar, como nos
relata Humberto de Campos no
livro Boa Nova, Jesus crucifica-
do, apenas Tomé a seus pés dis-
se: “Vês, Tomé? Quando todos os
homens da lei não me compre-
endem e os próprios discípulos
me abandonaram, eis que en-
contro a confiança leal no peito
de um ladrão!...”

“Não importa nossa coloca-
ção, seja um estadista ou um
varredor de rua, podemos sem-
pre estar integrado com o de-
ver que nos cabe, prontos para
agir e servir, tão naturalmente
quanto comungamos com o
oxigênio no ato de respirar.

Esta e a verdadeira caracte-
rística do obreiro atento, traba-
lhando em silêncio e sem alar-
des em prol do Apostolado Ce-
leste”.

Mas, o quanto ainda nos
perdemos, nos afastamos das
verdades eternas da vida, nos
desviando principalmente pe-
las facilidades, pelas coisas

mundanas, esquecendo que
tudo que é matéria um dia se
destruirá, se acabará, passará e
só restará as coisas da alma, do
Espírito eterno. Paulo de Tarso
nos disse: “Agora, pois, perma-
necem a fé, a esperança, o amor,
estes três, mas o maior destes é
o amor”

Portando sejamos pruden-
tes e cuidadosos, que possa-
mos transformar nossas atitu-
des hoje, mudar nosso compor-
tamento, antes que sejamos
cobrados pelo Senhor da vinha.

Assevera-nos Jesus em Mar-
cos (13:33): “Olhai, vigiai e orai,
porque não sabeis quando che-
gará o tempo”.

“O imperativo colocado por
Marcos, ao princípio da reco-
mendação de Jesus, é de valor
inestimável à perfeita interpre-
tação do texto”.

É preciso olhar, isto é, exa-
minar, ponderar, refletir, para
que a vigilância não seja incom-
pleta. Discernir é a primeira pre-
ocupação de quem vai a fren-
te.

Devemos saber o que esta-
mos vigiando, de que forma e
como fazê-lo, buscando entrar
na essência das situações e dos
acontecimentos.

Depois disso, naturalmente,
estaremos prontos para vigiar
e orar com proveito!

A
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